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				Capítulo 1 
			

			
				Um Avivamento para uma Geração Ferida 
			

			
				Muitos cristãos hoje tentam identifica onde e como um grande avivamento vai começar – buscando talvez um lugar específic, um evento especial ou um líder carismático. Narealidade, porém, o mover de Deus já está em curso, espalhando-se por muitos lugares de forma inesperada. Comodisse Jesus, “o vento sopra onde quer, e ouves a sua voz, masnão sabes de onde vem, nem para onde vai” ( Jo 3:8). Esse novo avivamento não tem um rosto humano definid, nem veste terno e gravata. Em diferentes focos de despertar espiritual, percebe-se uma característica comum: um forte mover de cura da alma e libertação interior. Há uma unção fluind pelo estreito caminho da cruz de Cristo, que sara os feridos, liberta os cativos e levanta uma geração de verdadeiros adoradores – pessoascom visão e disposição missionária. Não se trata de um avivamento superficia que apenas coloca uma capa de espiritualidade nas pessoas; ao contrário, ele remove as aparências religiosas e confronta as feridas ocultas, produzindoum crescimento espiritual consistente e profundo. Esse mover não vem para formar filho espirituais tímidos ou mimados, massim para forjar guerreiros da fé. Seu propósito é curar a esterilidade espiritual do Corpo de Cristo e levantar uma geração que conquistará as nações, cumprindo a GrandeComissão de Jesus. 
			

			
				Esse é o avivamento do odre novo – um verdadeiro reavivamento da cruz, no qual não há espaço para religiosidade vazia nem para a falta de quebrantamento. O próprio Jesus evidenciou esse perfi restaurador do avivamento ao ensinar: 
			

		

	
		
			
				“ Nem se deita vinho novo em odres velhos; do contrário, rompem-se os odres, o vinho se derrama, e os odres se perdem. Mas põe-se vinho novo em odres novos, e assim ambos se conservam” ( Mt 9:17). De fato, temos visto um grande derramamento do Espírito Santo nestes dias, tal como Jeremias profetizou: “...Todo odre se encherá de vinho” (Jr 13:12). Até aqui, muitos de nós falamos do avivamento principalmente em termos do vinho novo – o poder e a manifestação de Deus – porém Deus está despertando a atenção da Igreja para o odre, o recipiente desse vinho. Temos enfatizado muito o vinho e pouco o odre; muito o poder e pouco a cura da alma; muitaunção e pouco caráter; muita prosperidade e poucoperseverança. É preciso corrigir esse desequilíbrio, pois um dos grandes perigos em tempos de avivamento é ter muita “unção” e pouca força moral. Esse foi o erro de Saul: ele era um homem carismático, ungido como rei e apto a agradar o povo, porémpadecia de séria fragilidade emocional e moral. Em última análise, Saul tornou-se vítima da própria unção que recebera – sua falta de caráter foi o odre velho incapaz de reter o vinho novo de Deus. Esse é sempre o perigo representado pelo odre velho: ele pode facilmente rasgar-se e ser destruído pelo peso do próprio conteúdo. 
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